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Resumo  
Introdução. O surto da nova doença de coronavírus (COVID-19) na China se espalhou pelo 
mundo, tornando-se uma emergência de grande preocupação internacional. O novo 
coronavírus pertence às espécies β dos coronavírus, que são transmitidos principalmente 
através de gotículas respiratórias. Podendo os sintomas da infecção envolver vários sistemas, 
incluindo respiratório, gastrointestinal, musculoesquelético e neurológico. Objetivo. Relatar a 
percepção de alterações secundárias de pacientes com infecção por SARS-CoV-2 em aspectos 
neurológicos, cognitivos e funcionais. Método. Trata-se de uma revisão bibliográfica, com 
busca nas bases de dados PubMed e Science Direct, entre o período de abril de 2020 e maio 
de 2021. Resultados. A presença dos distúrbios gustativos e olfativos se apresentaram em 5 
dos estudos examinados, além de outros sintomas mais comuns como a cefaleia e tontura. 
Sobre a Síndrome de Guillain-Barré (SGB), quatro dos estudos analisados apresentaram casos 
de pacientes com diagnóstico de SGB e SARS-CoV-2, mostrando uma possível associação entre 
as patologias, assim como no acidente vascular cerebral. Conclusão. As manifestações 
neurológicas apresentaram ocorrência frequente no curso da doença. Com grande parte destas 
alterações acontecendo em estágios iniciais da infecção, ocorrendo ou não em conjunto aos 
sintomas típicos da infecção. Podendo até mesmo serem as únicas manifestações da infecção, 
bem como, serem as responsáveis por maiores complicações no quadro clínico dos pacientes. 
Unitermos. COVID-19; Coronavírus; manifestações neurológicas 
 
 
Abstract 
Introduction. The outbreak of new coronavirus disease (COVID 19) in China has spread 
around the world becoming an emergency of great international concern. The new coronavirus 
belongs to the β species of coronavirus, which are transmitted mainly through respiratory 
droplets. The symptoms of the infection may involve several systems, including respiratory, 
gastrointestinal, musculoskeletal, and neurological. Objective. To report the perception of 
secondary alteration in patients with SARS-CoV-2 infection in neurological, cognitive, and 
functional aspects. Method. It is a bibliographic review, searching PubMed and Science Direct 
databases, between April 2020 and May 2021. Results. The presence of taste and smell 
disorders was present in 5 of studies examined, in addition to other more common symptoms 
such as headache and dizziness. About Guillain-Barré syndrome (SGB), four of the studies 
analyzed presented cases of patients diagnosed with GBS and SARS-CoV-2, showing a possible 
association between pathologies, as well as in stroke. Conclusion. Neurological manifestations 
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RESUMO

Introdução. Os efeitos da exposição pré-natal à cocaína e à metanfetamina ainda são obscuros. 
Tal questão apresenta grande importância, visto que essas drogas são consumidas mundialmente. 
Objetivo. Identificar na literatura relacionada as principais consequências da exposição fetal à 
cocaína e à metanfetamina no desenvolvimento cognitivo e comportamental de pré-escolares. 
Método. Revisão da literatura realizada nas bases de dados Pubmed, Lilacs e na Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), durante abril e maio de 2020, atualizada em abril de 2021. Em todas as bases, 
usou-se os descritores do DeCS “Methamphetamine”, “Cocaine”, “Pregnancy” e “Preschool”. No 
Pubmed, também se utilizou “Prenatal Exposure Delayed Effects” e “Learning Disabilities”. Na 
BVS e no Lilacs, acrescentou-se o termo “Cognitive development”. Os artigos foram filtrados com 
base no seu idioma de publicação, população, substância de estudo, título e resumo. Resultados. 
Na amostra inicial, havia 111 artigos, destes, 10 foram selecionados. Adicionou-se a esse 
quantitativo 15 estudos. Alguns autores apontaram que a exposição fetal aos entorpecentes 
pode gerar atividade neurológica anormal, defeitos na aquisição da linguagem, hiperatividade e 
TDAH, desinibição comportamental, déficits cognitivos, dificuldade de leitura, além de distúrbios 
de socialização, comportamento agressivo e problemas de externalização. Conclusão. Não há 
consenso no meio científico se a exposição pré-natal à cocaína e à metanfetamina prejudica 
de forma direta o desenvolvimento cognitivo e comportamental dos infantos. Contudo, alguns 
trabalhos reiteram que o uso desses entorpecentes durante a gestação pode acarretar diversos 
problemas na maturação fetal. O fato dessa temática ser pouco estudada ressalta a necessidade 
de novas pesquisas e trabalhos de campo. 
Unitermos. Cocaína; Efeitos Tardios da Exposição Pré-Natal; Gravidez; Metanfetamina; 
Transtornos de Aprendizagem
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ABSTRACT

Introduction. The effects of prenatal exposure to cocaine and methamphetamine are still 
uncertain. Study them is very important, as these drugs are consumed worldwide. Objectives. 
Identify the main consequences of prenatal exposure to cocaine and methamphetamine in 
the cognitive and behavior development. Method. Literature review of articles published in 
the databases Pubmed, Lilacs and Virtual Health Library (VHS), between April and May of 
2020, and updated in April of 2021. In all databases, the descriptors from DeCS used were 
Methamphetamine”, “Cocaine”, “Pregnancy” e “Preschool”. In Pubmed, the descriptors “Prenatal 
Exposure Delayed Effects” e “Learning Disabilities” were also used. In VHS and Lilacs, the term 
“Cognitive development” were included. The articles have been filtered based on the language 
of publication, population, study substance, title and abstract. Results. In the initial sample, 
there were 111 articles, of which 10 were selected. 15 studies were added to this quantity. Some 
authors have pointed out that fetal exposure to narcotics can generate abnormal neurological 
activity, language learning problems, hyperactivity and ADHD, behavioral disinhibition, cognitive 
deficits, reading difficulties, in addition to socialization disorders, aggressive behavior and 
externalization problems. Conclusions. There is no scientific consensus on whether prenatal 
exposure to cocaine and methamphetamine directly affects the cognitive and behavioral 
development of infants. However, some studies demonstrate that the use of these narcotics 
during pregnancy can cause several problems in fetal maturation. The fact that this them not 
totally elucidated highlights the need for further research and fieldwork.
Keywords. Cocaine; Prenatal Exposure Delayed Effects; Pregnancy; Methamphetamine; 
Learning Disabilities

RESUMEN

Introducción. Los efectos de la exposición prenatal a la cocaína y la metanfetamina aún no 
están claros. Este tema es de gran importancia, ya que estos medicamentos se consumen en 
todo el mundo. Objetivo: Identificar en la literatura relacionada las principales consecuencias 
de la exposición fetal a la cocaína y la metanfetamina en el desarrollo cognitivo y conductual 
de los niños en edad preescolar. Método. Revisión de literatura realizada en bases de datos 
Pubmed, Lilacs y Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), durante abril y mayo de 2020, actualizado 
en abril de 2021. En todas las bases de datos se utilizaron los descriptores del DeCS 
“Methamphetamine”, “Cocaine”, “Pregnancy” y “Preschool”. En Pubmed, también se utilizaron 
“Prenatal Exposure Delayed Effects” y “Learning Disabilities”. En BVS y Lilacs, se agregó el 
término “Cognitive development”. Los artículos se filtraron según el idioma de publicación, 
la población, el contenido del estudio, el título y el resumen. Resultados. En la muestra 
inicial, había 111 artículos, de los cuales se seleccionaron 10. Se agregaron 15 estudios a esta 
cantidad. Algunos autores han señalado que la exposición fetal a narcóticos puede generar 
actividad neurológica anormal, defectos de adquisición del lenguaje, hiperactividad y TDAH, 
desinhibición conductual, déficits cognitivos, dificultades lectoras, además de trastornos de 
socialización, comportamiento agresivo y problemas de externalización. Conclusiones. No 
existe un consenso científico sobre si la exposición prenatal a la cocaína y la metanfetamina 
afecta directamente el desarrollo cognitivo y conductual de los niños. Sin embargo, algunos 
estudios reiteran que el uso de estos narcóticos durante el embarazo puede ocasionar varios 
problemas en la maduración fetal. El hecho de que este tema sea poco estudiado pone de 
relieve la necesidad de más investigación y trabajo de campo.
Palabras clave. Cocaína; Efectos tardíos de la exposición prenatal; El embarazo; 
Metanfetamina; Trastornos del aprendizaje
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INTRODUÇÃO

O abuso de entorpecentes durante o período gestacio-

nal representa um risco para o desenvolvimento cognitivo de 

pré-escolares, visto que as competências cognitivas são con-

sequências de uma herança genética influenciada pelo meio1. 

Nesse sentido, o relacionamento parental e o contexto socio-

cultural, desde o perinatal até o período pré-escolar, intervêm 

de forma notória no desenvolvimento do comportamento in-

fantil2. No entanto, poucos estudos expõem os prejuízos no 

desenvolvimento cognitivo e comportamental, oriundos da 

exposição pré-natal à cocaína e à metanfetamina.

A metanfetamina é uma substância que afeta o sistema 

nervoso central, sendo produzida pela primeira vez no Ja-

pão3 e amplamente utilizada pelos soldados alemães durante 

a Segunda Guerra Mundial4. Atualmente, a produção ilegal 

em massa de metanfetamina está localizada na América do 

Norte e no Sudeste Asiático,3 ocasionando, muitas vezes, de-

pendência, psicose e acidente vascular cerebral (AVC)5. 

A cocaína é um entorpecente derivado da folha de coca, 

inicialmente consumida pelas civilizações pré-colombianas 

andinas, que a extraíam da planta Erythroxylon. Com a che-

gada dos europeus à América, o uso da coca se difundiu, 

adentrado na indústria farmacêutica durante o século XIX6. 

Entretanto, após a popularização da cocaína e a descoberta 

de seus efeitos danosos, houve a elaboração de tratados res-

tritivos, como a Convenção de 19127, para minimizar o con-

sumo desta substância. Hoje, sabe-se que a cocaína afeta o 

sistema nervoso central, provocando uma sensação de eu-
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foria associada à hiperatividade, ao aumento da percepção 

sensorial e à insônia8. Essa substância pode ser consumida 

na forma de pó, cloridrato de cocaína, ou na forma de alca-

loide de cocaína, conhecida popularmente como crack9. 

Tanto a metanfetamina quanto a cocaína são substân-

cias simpaticomiméticas, pois atuam diretamente sobre os 

receptores adrenérgicos10. Quando utilizadas por mulheres 

grávidas, seus efeitos não se restringem somente ao orga-

nismo da mãe, visto que essas drogas atravessam a placen-

ta, afetando o feto e podendo causar danos permanentes à 

estrutura e à função do cérebro da criança10. 

Diante da relevância social da temática, há a necessi-

dade de se avaliarem os efeitos tardios na criança de idade 

pré-escolar, como a maior propensão de desenvolver trans-

tornos de aprendizagem, da exposição pré-natal de cocaína 

e metanfetamina. Portanto, o presente artigo tem o objetivo 

de evidenciar as principais consequências do uso da cocaína 

e da metanfetamina durante o período gestacional no desen-

volvimento cognitivo da criança de 2 a 5 anos (pré-escolar), 

a partir de uma análise detalhada dos principais trabalhos 

relacionados ao tema disponíveis na literatura. 

MÉTODO

Estratégia de pesquisa

A revisão bibliográfica foi realizada nas bases de dados 

Pubmed e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), entre os 

meses de abril e maio de 2020, e posteriormente em abril 
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de 2021. A partir da combinação dos descritores “Metham-

phetamine” AND “Prenatal Exposure Delayed Effects” AND 

“Child, Preschool”  e também de “Pregnancy” AND “Learning 

Disabilities” AND “Child, Preschool” AND “Cocaine”, todos de-

finidos pelo Medical Subject Headings (MeSH), encontrou-se 

6 artigos no Pubmed. Na BVS foi utilizado a combinação dos 

seguintes descritores: “Cognitive development” AND Pres-

chool AND Pregnancy AND Methamphetamine; “Cognitive 

development” AND Preschool AND Pregnancy AND Cocaine’; 

definidos pelo DeCS, obtendo-se mais 4 artigos relacionados 

à temática. Incluiu-se outros 15 estudos, publicados em ba-

ses de dados distintas ou citados nos artigos selecionados do 

Pubmed e da BVS.   

Critérios de inclusão e exclusão

Considerou-se como objeto de estudo artigos com tex-

to completo disponível na internet, publicados entre 2010 

e 2021, relatando pesquisas em humanos, especialmente 

crianças de até 5 anos (pré-escolares). Incluiu-se apenas 

artigos escritos na língua inglesa, portuguesa ou espanho-

la. Excluiu-se estudos que abordavam experimentos em ani-

mais e efeitos do uso de outros teratógenos, como o álcool.   

Estratégia de seleção

Com base na leitura dos títulos e dos resumos, selecio-

nou-se 10 artigos relacionados ao tema e que contemplaram 

todos os critérios de inclusão e exclusão abordados acima 

(Figura 1). Por fim, é importante mencionar que foram usa-
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dos outros 15 artigos, não encontrados por meio das estra-

tégias de busca elencadas, como o Manual de Teratogênese, 

publicado pela Federação Brasileira das Associações Brasilei-

ras de Ginecologia e Obstetrícia em 2011.

Figura 1 - Fluxograma da estratégia de pesquisa

 

RESULTADOS 

Encontrou-se inicialmente 111 artigos. Deste quanti-

tativo, 63 abordavam os efeitos da cocaína, enquanto 48 

estudos abordavam a metanfetamina. Após a aplicação dos 

filtros e dos critérios de exclusão, a amostra foi reduzida 

para 33 artigos, dos quais 13 versavam sobre a cocaína e 23 

sobre a metanfetamina. Ao final, com a leitura do título e do 

resumo, obteve-se apenas 10 artigos que se encaixavam nos 

critérios de inclusão estabelecidos. Além desses, 15 artigos 

foram incluídos no estudo, por discorrerem sobre temáticas 
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pertinentes ao presente trabalho. Esses últimos foram obti-

dos por estratégias de busca variadas.

Os estudos selecionados para compor esta revisão, que 

discutem os efeitos da exposição fetal à cocaína e à metan-

fetamina, estão descritos na Tabela 1.

Título Autor Ano Idioma Substância Efeitos
Consequências do uso de 
cocaína e metanfetamina 

durante a gravidez11

Cembra-
nelli et al.

2012 Português Cocaína Aumento da atividade 
cerebral do córtex infe-

rior direito e caudal
Exposição pré-natal à co-
caína: revisão dos efeitos 
neurocomportamentais14

Rotta NT, 
Cunha GB

2000 Português Cocaína Defeitos na aquisição de 
linguagem, pouca res-

ponsabilidade e irritabili-
dade.

Examining the Rela-
tionships Between Pre-
natal Methamphetamine 

Exposure, Early Adversity, 
and Child Neurobehavioral 

Disinhibition21

Abar B et 
al.

2012 Inglês Metanfetamina Ansiedade e depressão, 
isolamento, aumento da 
reatividade emocional, 
comportamento agres-

sivo

Fetal Drug Exposure and 
Its Possible Implications 
for Learning in the Pres-
chool and School-Age Po-

pulation15

Van Dyke 
DC, Fox 

AA

1990 Inglês Cocaína Dificuldade de leitura, 
dificuldade de concen-
tração e dificuldade em 
adquirir habilidades ma-

temáticas
Learning Disabilities and 

Intellectual Functioning in 
School-Aged Children With 
Prenatal Cocaine Exposu-

re12

Morrow 
CE et al.

2006 Inglês Cocaína Aumento da quantidade 
de dopamina no cór-

tex frontal, acúmulo de 
creatina na substância 
branca do lobo frontal, 

déficits cognitivos 
Prenatal Drug Exposure: 
Infant and Toddler Outco-

mes16

Bandstra 
S et al

2010 Inglês Cocaína Não há relação direta 
entre prejuízos cogniti-
vo-comportamentais e o 
uso materno de cocaína 

durante a gestação.
Prenatal Methampheta-
mine Exposure and Chil-
dhood Behavior Problems 
at 3 and 5 Years of Age10

LaGasse 
LL et al.

2012 Inglês Metanfetamina Dificuldade de concentra-
ção, TDAH, ansiedade e 
depressão, isolamento e 
reatividade emocional. 

Prenatal methamphetami-
ne exposure and neuro-
developmental outcomes 
in children from 1 to 3 

years18

Woulds TA 
et al.

2014 Inglês Metanfetamina Redução volumétrica dos 
núcleos caudados

Prenatal Methampheta-
mine Exposure, Home 

Environment, and Primary 
Caregiver Risk Factors 
Predict Child Behavioral 

Problems at 5 Years2

Twomey J 
et al.

2014 Inglês Metanfetamina Impacto na concentra-
ção, ansiedade e depres-
são, isolamento, maior 
reatividade emocional, 
problemas de interna-
lização até os 3 anos e 
externalização até os 5 

anos.
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Prenatal substance expo-
sure and child self-regula-
tion: Pathways to risk and 

protection17

Eiden RD 
et al.

2015 Inglês Cocaína Não relatou efeito dire-
to no desenvolvimento 
linguístico e de auto-

controle temperamental 
em crianças expostas à 

cocaína.
Psychological Functioning 
of Women Taking Illicit 
Drugs during Pregnancy 

and the Growth and Deve-
lopment of Their Offspring 

in Early Childhood13

Serino D, 
Peterson 

BS, Rosen 
TS

2018 Inglês Cocaína Neuro comportamento 
anormal, irritabilidade, 

falta de orientação espa-
cial, déficits neuropsico-
lógicos e de linguagem.

Subcortical and cortical 
structural central nervous 
system changes and at-

tention processing deficits 
in preschool-aged children 
with prenatal methamphe-
tamine and tobacco expo-

sure19

Deuraf C 
et al.

2012 Inglês Metanfetamina Redução volumétrica dos 
núcleos caudados, hipó-
xia fetal, alterações no 

eixo hipotálamo-hipófise-
-adrenal (HPA), déficits 
no controle inibitório, 
memória de trabalho, 

integração visual-moto-
ra com dificuldades no 
desempenho espacial e 
menor tempo de reação

The Effect of Prenatal Me-
thamphetamine Exposure 
on Attention as Assessed 
by Continuous Performan-
ce Tests: Results from the 
Infant Development, En-
vironment, and Lifestyle 

study20

Kiblawi 
ZN et al.

2013 Inglês Metanfetamina impacto na concentra-
ção, transtorno de hipe-
ratividade, ansiedade e 
depressão, isolamento, 
reatividade emocional, 
comportamento agres-

sivo

Efeitos da exposição fetal à Cocaína:

Conforme a revisão sistemática de Cembranelli 201211, 

crianças expostas à cocaína durante o período fetal apresenta-

ram um aumento da atividade cerebral do córtex frontal inferior 

direito e caudal. Em contrapartida, nas crianças que não foram 

expostas ao uso desse entorpecente, visualizou-se intensifica-

ção da atividade cerebral nas regiões temporal e occipital. 

Paralelamente, conforme Morrow 200612, esse entor-

pecente pode atravessar a barreira placentária, interferin-

do na produção de monoamino neurotransmissores, como a 

serotonina e a norepinefrina. Esse mesmo estudo, também 

indica que fetos expostos à cocaína durante a gestação pos-
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suem uma maior quantidade de dopamina no córtex frontal 

e acúmulo de creatina na substância branca do lobo frontal12.

Entre os efeitos cognitivo-comportamentais mais ime-

diatos estão: déficits cognitivos nos primeiros dois anos de 

vida12, neuro comportamento anormal, maior irritabilidade, 

falta de orientação espacial13, defeitos na aquisição da lin-

guagem, pouca responsabilidade e irritabilidade acentuada14. 

Além desses, alguns efeitos tardios dessa exposição pré-natal 

também foram encontrados. São eles: dificuldade de leitu-

ra, de concentração e de adquirir habilidades matemáticas15. 

Nessa perspectiva, a análise feita por Serino 201813, consta-

tou sérios déficits neuropsicológicos principalmente no que 

se refere à linguagem, prejudiciais ao desempenho escolar.

Apesar desses achados, outros estudos, como o de Bands-

tra 201016, indicam não haver relação direta entre prejuízos 

congnitivo-comportamentais e uso materno de cocaína no pré-

-natal. Nessa lógica, Eiden 201517, em sua pesquisa explorató-

ria, também relata ausência de efeito direto no desenvolvimento 

linguístico e no desenvolvimento do autocontrole temperamen-

tal nas crianças expostas à cocaína no período pré-natal.

Efeitos da exposição fetal à Metanfetamina:

De acordo com Derauf 201219 e Wouldes 201418, crianças 

com exposição pré-natal à metanfetamina podem apresentar 

redução volumétrica dos núcleos caudados. Além disso, Derauf 

201219 também afirma que a metanfetamina provoca a hipóxia 

fetal, devido a vasoconstrição do cordão umbilical, e essa hipoxe-

mia causa alterações no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA).
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No que diz respeito aos efeitos neurocognitivos em pré-es-

colares, destacaram-se: déficits no controle inibitório, memó-

ria de trabalho, integração visual-motora com dificuldades no 

desempenho espacial e menor tempo de reação19. Além disso, 

foram destacados os impactos dessa substância para com a ca-

pacidade de concentração dessas crianças2,20, como relatado por 

LaGasse, no qual observaram-se dificuldades de atenção, princi-

palmente da atenção sustentada, dos 3 aos 6 anos, com aumen-

to da frequência de TDAH (transtorno de déficit de atenção com 

hiperatividade) com 5 anos10, bem como o transtorno de hipe-

ratividade20 apenas, também em infantos que foram expostos.

 Acerca dos efeitos emocionais e comportamentais, ob-

servaram-se a prevalência dos transtornos de ansiedade e 

depressão, isolamento, aumento da reatividade emocional, 

principalmente com problemas de internalização até os 3 

anos e externalização até os 5 anos2,10,20,21, comportamento 

agressivo10,20,21 e o transtorno do sintoma somático10.

DISCUSSÃO

Mecanismo de ação da Cocaína e suas implicações:

O aumento da atividade cerebral no córtex frontal in-

ferior direito e no córtex caudal pode ocasionar oscilações 

neuronais atípicas, resultando em prejuízos nos sistemas de 

neuroreceptores e neurotransmissores15. Paralelamente, po-

dem ocorrer danos na inibição de estímulos e no controle da 

concentração, visto que as regiões cerebrais afetadas parti-

cipam desse mecanismo11.
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Ademais, ao atravessar a placenta e influir na produção 

de serotonina e norepinefrina, a cocaína interfere na comu-

nicação cerebral, afetando a estrutura e o funcionamento do 

cérebro fetal. Simultaneamente, uma elevação da concen-

tração de dopamina no córtex frontal desses bebês acomete 

o desenvolvimento do lobo frontal e pode aumentar o risco 

de déficit de atenção ao longo da vida do pré-escolar. Já 

o acúmulo de creatina na substância branca do lobo fron-

tal dessas crianças sugere impactos no metabolismo des-

sas regiões cerebrais ao longo dos anos. Em suma, todas as 

adversidades listadas neste parágrafo estão relacionadas ao 

comprometimento na propagação de impulsos nervosos, na 

atenção e nos comportamentos cognitivos12.

Os efeitos cognitivo-comportamentais listados são di-

vididos didaticamente em imediatos e tardios. Embora boa 

parte dos estudos evidenciam que existe uma associação en-

tre a exposição fetal à cocaína e danos ao desenvolvimen-

to cognitivo-comportamental, alguns autores elucidam que 

esta relação não seria direta16,17.  Bandstra 201016 revisou 

9 estudos e perceberam que em 5 deles (55,5%) não hou-

ve correlação entre alteração da escala de desenvolvimento 

infantil de Bayley (BSID) com o uso materno de cocaína no 

pré-natal. As Escalas Bayley de Desenvolvimento Infantil são 

utilizadas como instrumento de pesquisa para avaliação de 

crianças de 1 até 3,5 anos nos seguintes critérios de desen-

volvimento: motor, linguístico, cognitivo, socioemocional e 

comportamental22. 
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Mecanismo de ação da Metanfetamina e suas implicações:

A metanfetamina, por ser um agente simpatomimético, 

atravessa a barreira placentária e age sobre o Sistema Nervo-

so Central10, principalmente na área funcional relacionada ao 

sistema simpático, estimulando a liberação de dopamina, sero-

tonina e norepinefrina, bem como impedindo a entrada destes 

nos neurônios. Por influenciar diretamente nos sistemas dopa-

minérgicos, serotoninérgico e glutaminérgico, é provável que a 

exposição pré-natal ao opioide afete os circuitos neuronais em 

desenvolvimento, além de liberar espécies reativas de oxigênio 

e óxido nítrico que podem provocar a morte neuronal18.  

Ademais, os efeitos comportamentais e emocionais po-

dem estar relacionados às alterações no eixo hipotálamo-hipó-

fise-adrenal devido a hipoxemia, visto que este é responsável 

por mediar a resposta ao estresse e aos níveis de cortisol19.

Por fim, o déficit de atenção observado nos infantos ex-

postos a metanfetamina pode ser justificado devido à redu-

ção volumétrica dos seus núcleos caudados, como constata-

do por Derauf 201219 e Wouldes 201418.

Limitação da pesquisa

Ressalta-se que esta revisão bibliográfica possui algu-

mas limitações, como a escassa quantidade de estudos de 

campo recentes e a especificação da faixa etária determina-

da por alguns artigos.

Ademais, outra restrição encontrada foi o fato de di-

versos estudos envolverem o impacto de outras drogas uti-
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lizadas por grávidas no desenvolvimento cognitivo e com-

portamental, como o álcool e o tabaco. Dessa forma, vale 

mencionar a dificuldade em visualizar artigos que abrangiam 

a consequência dos dois psicotrópicos alvos dessa presente 

revisão: cocaína e metanfetamina. 

CONCLUSÃO

O uso de cocaína durante o período gestacional traz 

consequências negativas para o funcionamento dos neuro-

transmissores, influindo em uma maior quantidade de do-

pamina no lobo frontal, o que provoca prejuízos cognitivos 

como a disfunção das habilidades matemáticas e de leitura, 

além de um maior déficit de atenção, levando a efeitos ne-

gativos para a criança, principalmente no ambiente escolar.

A exposição pré-natal à metanfetamina interfere no de-

senvolvimento do sistema nervoso do infanto. As alterações 

no eixo HPA e nos níveis de cortisol podem levar a disfunções 

comportamentais, como a reatividade emocional, comporta-

mento agressivo e ansiedade/depressão. Além disso, a redu-

ção volumétrica dos núcleos caudados provavelmente está 

relacionada aos distúrbios de atenção e hiperatividade.

Nesse sentido, fica evidente a necessidade de novos es-

tudos com foco na realidade brasileira acerca do uso dessas 

drogas no período gestacional, bem como programas de as-

sistência médica e psicológica às famílias e às crianças, além 

de adaptações no modelo escolar e acompanhamento dos 

infantos nesse ambiente.
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